
 

 

 

 

 

Ata da Audiência Pública referente ao Primeiro Quadrimestre do 

exercício de 2017 do Município de Capanema-Paraná 
 

Aos 22 dias do mês de maio do ano de dois mil e dezessete, às dezoito horas 
e trinta minutos, no Auditório da Câmara Municipal de Capanema, reuniram-

se os munícipes em geral, para acompanhar a Audiência Pública referente a 
prestação de contas do Primeiro Quadrimestre do exercício de 2017 do 

Executivo Municipal, conforme Edital publicado no jornal oficial do Município 
de Capanema DIOEMS-Diário Oficial dos Municípios do Sudoeste do Paraná 

na data de 18 de maio de 2017. O Contador da Prefeitura Municipal, o Sr. 
Cleomar Walter iniciou suas demonstrações, apresentando diversos índices 

do Primeiro Quadrimestre do exercício de 2017, ou seja, em pessoal o 

Executivo está aplicando 46,96%, em Saúde 15,48%, em Educação 20,88% 
e no pessoal do magistério 76,96% do que vem do Fundeb. As receitas 

arrecadadas neste quadrimestre foram de R$ 19.151.375,34 e a despesa 
liquidada foi de R$ 14.062.670,48. O saldo devedor da dívida a longo prazo 

das operações de crédito ficou em R$ 1.690.483,00. A Vereadora Izolete 
Schneider questionou se todos os empenhos que estão sendo realizados tem 

cobertura financeira, pois muitos fornecedores estariam reclamando por 
pagamentos atrasados e foi explicado que estavam sendo feitas algumas 

alterações nos procedimentos de recebimentos dos materiais e/ou serviços, 
dentre eles a criação de comissões de recebimentos, o que poderia estar 

demorando um pouco mais os pagamentos, mas garantiu que todos os 
empenhos liquidados tem a sua devida cobertura financeira. O Vereador 

Valdomiro Brizola quis saber se os restos a pagar estavam sendo pagos e foi 
explicado que na maioria dos casos estão sendo quitados, pois no final do 

exercício de 2016 todos os empenhos inscritos em restos a pagar ficaram 

com saldos disponíveis para o seu pagamento. Foi também demonstrado os 
recursos que foram recebidos de ISS nestes quatro meses do exercício de 

2017 pela construção da Usina Baixo Iguaçú no Município. Após outras 
explanações e nada mais havendo a ser tratado, foi lavrada a ata e depois de 

lida e aprovada vai assinada pelos presentes. 


